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Reunião Ordinária do Comitê LGBTI+ PR – 04/08//2022

No quarto dia do mês de agosto, do ano de 2022, às 14h00min, em formato

híbrido,  virtualmente  através  do  link (Plataforma  Google):

meet.google.com/kph-ieiz-fqe e  presencialmente  na  sala  de  reunião  no  6º

andar, Ala B, do Palácio das Araucárias, deu-se início à Reunião Ordinária do

Comitê Intersetorial de Acompanhamento da Política de Promoção e Defesa

dos  Direitos  de  Lésbicas,  Gays,  Bissexuais,  Travestis,  Transexuais,

Intersexuais  e  Outras  Orientações  Sexuais,  Identidades  e  Expressões  de

Gênero  do  Estado  do  Paraná  (Comitê  LGBTI+  PR).  Fizeram-se  presentes,

conforme  convocação  prévia,  Titulares  Governamentais: ANA  FELÍCIA

BODSTEIN  DE  FREITAS  (SEJUF); ALBERTO  RICARDO  OPOLZ  (SEJUF);

REGINA CÉLIA VITÓRIO (SEED); MARA CARMEM RIBEIRO FRANZOLOSO

(SESA);  CLAUDIO  MARQUES ROLIN  E  SILVA (SESP);  SANDRA MARCIA

DUARTE (SESP). Suplentes Governamentais: MARIA EDUARDA JANOTTO

DA FONSECA (SEJUF); JEAN PABLO GUIMARÃES ROSSI (SETI); LUCIMAR

PASIN DE GODOY (SESA).  Titulares da Sociedade Civil: BRUNA RAVENA

BRAGA  (CASA  DE  MALHÚ);  THAMIRYS  NUNES  (ALIANÇA  NACIONAL

LGBTI+);  KASSIA HELLEN  MARTINS  (ANAJUDH  LGBTI  e  NUCIDH/DPE);

MATEUS CESAR COSTA (Grupo Dignidade). Suplentes da Sociedade Civil:

AMANDA ANDERSON DE SOUZA (PDT Diversidade).  Colaboradores: LIZA

MINELLY (Grupo Esperança); DAIANE PÊGO (SEJUF); ROSANE DE FREITAS

(SESA);  BRUNA OTOBELLI  (SEJUF);  IDIELIM  MILEIDI  PEREIRA (MPPR);

ÉLIDE S.M. DA COSTA (SESA); PAULA CRISTINA CINDER (SESA); ELAINE

VIEIRA (SESA);  GUSTAVO  ABBOUD (SEJUF);  THAYS  SANDRINI;  CESAR

AUGUSTO;  KAROLLYNE  NASCIMENTO  (Ouvidoria-Geral  Externa  da  DPE-

PR);  FERNANDO  RUTHES  (Assessor  de  Direitos  Humanos  -  Diversidade

Sexual  da  Prefeitura  de  Curitiba).  Justificativas  de  Ausência: LARISSA

MARSOLIK (SEJUF), devido à licença maternidade; WALMIR DOS SANTOS
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(SEJUF)  está  em  período  de  férias;  MARCEL  CESAR  JULIÃO  PEREIRA

(CRP),  está  em  período  de  férias.  BRUNA  IARA  LORIAN  CHAGAS

(Associação Flor  de  Lis  LGBT),  em razão  da  licença  médica.  1.  Abertura:

Inicialmente,  a  coordenadora  Bruna  Ravena  saudou  a  todas  (os/es)

agradecendo suas presenças na reunião, solicitando em seguida, que a Daiane

realizasse a verificação de presença dos membros do Comitê LGBTI+. Durante

a  chamada,  Kassia  informou  que  excepcionalmente  nesta  reunião  também

estava  representando  o  Núcleo  da  Cidadania  e  Direitos  Humanos  da

Defensoria Pública. Após a chamada, a coordenadora Bruna Ravena deu início

à  reunião  ordinária  pedindo  desculpas  a  todas  (os)  por  não  estar

presencialmente,  o  motivo  foi  outro  compromisso  em  sua  agenda  que

impossibilitou sua ida.  2. Informes: Ana Felícia informou que a partir  desta

reunião não fará mais parte do Comitê LGBTI+, permanecendo apenas como

suplente  para  que  por  um  acaso  a  Maria  Eduarda  não  possa  participar,

deixando de coordenar a Política LGBTI+ no Estado do Paraná. Assim sendo,

Ana  Felícia  agradeceu  a  todas  (os/es)  pela  parceria  de  sempre  e  que

continuem contando com ela para tudo que for necessário.  3. Aprovação da

Pauta: Daiane compartilhou e realizou a leitura da pauta para conhecimento de

todas  (os/es).  A coordenadora  Bruna  Ravena  solicitou  a  inclusão  do  ponto

“Caso de Transfobia em Foz do Iguaçu”, solicitação aprovada e incluída no final

da pauta. 4. Aprovação das Atas: Posse e Reunião Extraordinária de Maio,

Reunião Ordinária de Junho e Reunião Extraordinária de Junho: Bruna

Ravena informou que as atas foram previamente enviadas para todas (os/es) e

as  colocou  em  aprovação.  Sem  ressalvas,  as  atas  foram  aprovadas  por

unanimidade  para  publicação  no  site  e  no  DIOE.  5.  Atualizações  sobre

Monkeypox   (SESA): Paula Cristina (SESA) inicialmente informou que trabalha

no Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde - CIEVS-PR e

que o intuito desse diálogo é conversar com as pessoas que têm mais vivência

e experiência no tema, dando um norte para que se contribua para a tomada
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das  melhores  decisões  nessa  doença  que  está  se  tornando  emergência

mundial.  A OMS  já  decretou  como  uma  Emergência  de  Saúde  Pública  de

Importância Internacional e nos próximos dias o Ministério da Saúde também

irá Emergência Nacional. Paula pontuou que, como é uma doença que teve

uma interface afetando gravemente o público LGBT foi proposta essa conversa

para delinear as diretrizes, e que, apesar de não querer que ninguém adoeça,

também  há  o  cuidado  para  não  criar  estigmas  e  transtornos  para  quem

pertence ao grupo específico que está sendo afetado pela doença. A fim de

contextualização, Paula realizou uma apresentação de  slides sobre a doença

Monkeypox  para  conhecimento  de  todas  e  todos,  com  informações  do

surgimento, sintomas, fotos, diagnósticos, vacinas, dados de óbitos, taxa de

letalidade, relatórios e etc. Alguns dos dados trazidos por Paula foram sobre

países europeus, em que majoritariamente a doença afetou homens, com vida

sexual ativa e entre eles cerca de 43,4% MSM - Men Who Have Sex with Men

-, além disso houve um grande percentual (35,9%) de pacientes que são HIV-

Positivos.  Em relação aos dados do Brasil,  Paula apresentou um  card que

constava as seguintes informações: Casos no Brasil - 1.721 Confirmados; 18

Unidades  Federadas;  21  Prováveis;  991  Suspeitos;  1.164  Descartados;  01

Óbito;  Casos  no  Mundo  -  87  Países;  26.208  Confirmados;  06  Óbitos.  Em

relação aos óbitos no Mundo, Paula indicou que o site da Oxford já indicou 09

óbitos e que o óbito que aconteceu no Brasil  foi  em Minas Gerais.  Após a

apresentação, Bruna indagou se a Monkeypox é uma doença ou uma infecção.

Paula respondeu que a doença é causada pelo vírus Monkeypox, sendo uma

infecção. Além disso, Bruna perguntou como é definido os ‘HSH’, porque no

gráfico consta homossexuais separados, e que, como é voltado e ligado às IST,

por  que essa pesquisa  não foi  feita  e  baseada em profissionais  do  sexo -

homens, mulheres e pessoas travestis e transexuais.  Outro ponto levantado

por Bruna Ravena foi de que a população de travestis e transexuais não se

enquadram mais nesta categoria ‘HSH’. Portanto, Bruna Ravena registrou que
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essa  pesquisa,  para  ela,  para  o  Comitê  e  para  outras  pessoas  que  têm

conhecimento técnico, invalida a comunidade. Outro detalhe importante trazido

por Bruna Ravena foi de que não se pode definir que a pesquisa é sobre a

Comunidade  LGBT  como  um  todo,  pois  a  pesquisa  não  aponta  mulheres

lésbicas, homens trans, mulheres trans, então essa pesquisa é falha e baseada

em questões cis-gêneras e homens gays. Bruna Ravena complementou que

não sabe qual a forma em que foi realizado o mapeamento e que a espanta

muito o modelo de ajuda solicitado ao Comitê LGBTI+, pois quando se fala em

Comunidade LGBTI+ a pesquisa deveria ser voltada para as profissionais do

sexo,  travestis  e  mulheres  transexuais,  mulheres cis-gêneras,  homens gays

para que o Estado e a Comunidade LGBT possam apoiar na forma de combate

dessa  IST.  Portanto,  Bruna  Ravena  destacou  que  essa  pesquisa  apontada

dentro do Estado do Paraná não atingiu o público-alvo para solicitar a demanda

do Comitê LGBTI+ e estigmatiza mais uma vez a população LGBT, porém não

não  apontou  mulheres  travestis  e  transexuais  e  mulheres  cis-gêneras,

mulheres  lésbicas,  homens  trans,  homens  trans  masculines,  então,  não  é

voltada para a população LGBT, sendo uma população específica, HSH - este

que é  um termo pejorativo  que já  havia  sido  excluído  por  reinvidicação da

Comunidade  -  e  pessoas  bissexuais.  E  que,  caso  seja  um  pedido  do

Departamento em realizar esse mapeamento, ele deverá ser trazido para que o

Comitê faça seus levantamentos. Liza reiterou os pontos levantados por Bruna

e registrou que as incidências dos casos apontam um segmento único, apesar

de que na França está sendo aberta a vacinação para as (os) profissionais do

sexo para prevenção,  o que infelizmente,  no Brasil,  ainda não há previsão,

sendo pautado somente para os (as) profissionais de saúde. Além disso, Liza

destacou que não se pode esperar uma próxima reunião para agir dentro desta

pauta,  pois  o  gradativo  aumento  dos  casos  é  extremamente  preocupante.

Bruna Ravena sugeriu que seja realizado um trabalho de campo para diálogar

com as (os) profissionais do sexo, não podendo suprimir a geração de renda

COMITÊ LGBTI+ PR
Palácio das Araucárias - Rua Jacy Loureiro de Campos, S/N, 6º Andar, Ala B - Centro Cívico - 80230-110

Curitiba – Paraná – Telefone (41) 3210-2609 – comitelgbti@sejuf.pr.gov.br

 4
Publicada no DIOE nº 11256, de 12/09/2022

25
26
27

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

28
29
30

31
32

mailto:comitelgbti@sejuf.pr.gov.br


COMITÊ INTERSETORIAL DE ACOMPANHAMENTO DA POLÍTICA DE PROMOÇÃO E DEFESA DOS DIREITOS
DE LÉSBICAS, GAYS, BISSEXUAIS, TRAVESTIS, TRANSEXUAIS, INTERSEXUAIS E OUTRAS ORIENTAÇÕES

SEXUAIS, IDENTIDADES E EXPRESSÕES DE GÊNERO DO ESTADO DO PARANÁ (COMITÊ LGBTI+)

dessas pessoas, tendo que existir as campanhas de prevenção com máxima

urgência  conscientizando  de  se  preservarem,  usarem  álcool  em  gel,

preservativo,  compreender  as  questões  dessa  infecção,  incluindo  também

pessoas que vivem com HIV. Em seguida, Kassia pontuou que é compreensível

a problemática, mas também bastante perigosa. Problemática por conta dos

números  e  aumento  expressivo,  mas  também  perigosa,  não  apenas  as

pessoas LGBT’s têm a possibilidade de pegar o vírus, mas toda a sociedade

está  exposta  ao  risco.  Além  disso,  Kassia  destacou  que  recomendar  uma

política de abstinência sexual em pleno sec. XXI não lhe parece o caminho

mais efetivo para a atuação, havendo já países que iniciaram a vacinação e

não  foi  dito  em nenhum momento  da  chegada  dessas  vacinas  no  Estado.

Outrossim, reforçar o estigma da população que já sofre preconceito há uma

outra responsabilização sobre isso, como quando foi reforçado o estigma na

epidemia  da  HIV/AIDS,  sendo  novamente,  essa  população  sendo

estigmatizada. Portanto, Kassia pontuou que deve-se pensar políticas públicas

para toda a sociedade - e também isolamento social -, uma política que vise

todas as pessoas, não  mantendo esse estigma a homens gays e bissexuais.

Paula respondeu que em  relação a questão dos dados apresentados, não foi

feita  uma  pesquisa  pura  ou  algo  pensado/direcionado,  sendo  a  fonte  um

sistema  de  notificação  do  Ministério  de  Saúde  que  não  contempla  o

detalhamento das identidades de gênero, orientação sexual e etc. Esse é um

sistema  já  feito  pelo  Ministério  e  foram  somente  extraídos  os  dados  para

apresentação, não sendo possível alterar ou incluir variáveis nesse sistema -

questões estas que poderiam ser abordadas em uma pesquisa. E que, o alerta

é de que todas as pessoas sexualmente ativas independente de sua orientação

sexual  estão suscetíveis à doença,  pois o contato sexual  é relevante.  Além

disso, Paula destacou que o Ministério não fez as coisas por si só, mas seguiu

um padrão que já vem da OMS e referências internacionais como um todo.

Mara salientou que é muito importante as colocações da Liza e da Bruna, algo
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que só ajuda a crescer enquanto profissionais de saúde, definindo abordagens

e que principalmente na pandemia da COVID, foi compreendido que infecções

agudas são aprendidas durante o dia a dia. Ademais, Mara indicou que existe

um GT da  Monkeypox que é coordenado pelo CIEVS e tem uma interface

muito grande com a sua divisão e que na SESA eles gostam de trabalhar com

a informação,  gostando de trazer  informações não somente  para  o  público

específico,  mas  para  todos  (as).  Além  disso,  Mara  informou  que  há  uma

previsão do Ministério de que a vacina chegue em Setembro no Brasil, mas

que não pode firmar datas porque não depende da SESA - que provavelmente

seguirá a recomendação de prioridade para profissionais da saúde e pessoas

expostas  às  pessoas  acometidas.  Amanda  indagou  qual  a  quantificação

percentual  de  pessoas  heterossexuais  que  foi  constatado  nestes  dados

coletados, até porque pessoas travestis e transexuais retificadas elas entram

nessa  quantificação  de  heterossexuais,  tendo  outro  problema e  sombra  de

dados.  Amanda enfatizou que são 03 mulheres trans falando sobre o tema

justamente  porque  novamente  há  um  sombreamento/acirramento  sobre  a

pauta LGBTI+ devido uma doença grave, estigmatizando a população LGBTI+

e novamente colocando no mesmo bojo as pessoas travestis  e transexuais

como  homens,  atrasando  todos  os  avanços  já  conquistados  na  política

justamente porque a Saúde ainda não adequou seus documentos. Portanto,

Bruna indicou como encaminhamento a orientação sobre a Monkeypox dentro

do  Estado  do  Paraná,  entendendo  suas  especificidades  e  públicos,  com o

Comitê  contribuindo  na  construção  da  disseminação  da  prevenção  à

população, publicadas como “chave” nesta pesquisa e enfrentamento. Em um

segundo momento, Bruna sugeriu que seja discutido como atingir e atender a

população profissional do sexo e demais pessoas sexualmente ativas dentro

deste contexto. 6. Retorno do Hospital Universitário de Londrina (Protocolo

nº  18.868.109-3): Daiane  relembrou  que  foi  enviado  ofícios  a  todos  os

Hospitais Universitários do Paraná convidando-os a se habilitarem no Processo
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Transexualizador, tendo recebido retornos do Hospital de Cascavel, de Maringá

e agora agora do Hospital Universitário de Londrina, este que encaminhou a

seguinte resposta “Prezada Senhora,  Considerando o Ofício no 007/2022 –

Comitê LGBTI+, de 13 de abril de 2022, e a Informação Técnica no 006/2022 –

DLGBTI+/DEDIF,  de  04  de  maio  de  2022,  que  solicitam  manifestação  do

interesse  e  possibilidade  da  habilitação  do  HU-UEL  para  a  execução  do

Processo Transexualizador, informamos o que segue. O HU-UEL é um hospital

público de ensino de nível terciário, referência em assistência de média e alta

complexidade  para  96  municípios  do  Estado  do  Paraná,  perfazendo  uma

população estimada de 1.625.012 pessoas. Possui expertise na assistência a

urgências e emergências, gestação de alto risco, queimados, além de doenças

crônicas  e  agudas  em  neurocirurgia,  cardiologia,  trauma,  dentre  outras

especialidades  clínicas  e  cirúrgicas  e,  desde  janeiro  de  2020,  assumiu  a

referência  regional  para  o  atendimento  à  COVID-19.  Neste  contexto,  a

totalidade  de  sua  infraestrutura  está  comprometida  com  a  prestação  de

serviços nas 38 Habilitações que possui junto ao Ministério da Saúde, o que

inviabiliza  tecnicamente  a  incorporação  de  novos  serviços  Sendo  assim,

informamos  que  a  instituição  não  possui  estrutura  física  e  de  recursos

profissionais  para  se  credenciar  para  a  execução  do  Processo

Transexualizador,  portanto,  se  manifesta  no  sentido  de afirmar  que  não se

habilitará  para  a  prestação  desse  serviço.  Sendo  o  que  se  apresenta,

renovamos  nossos  protestos  de  elevada  estima  e  consideração.” Daiane

sugeriu  que  seja  aguardado  as  demais  respostas  para  que  se  tomem  os

encaminhamentos  necessários.  Liza  indagou  sobre  a  construção  de

ambulatórios para dispensação de remédios em Maringá e Londrina. Elaine

explicou que a SESA entende a necessidade de estabelecer parcerias com os

municípios  para  que  seja  ofertado  o  cuidado  e  atenção  na  modalidade

ambulatorial do Processo Transexualizador, pois o único serviço no Estado do

Paraná é o CPATT em Curitiba, em Maringá o município iniciou atendimentos
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em seu ambulatório municipal, ou seja, prestando serviços para residentes do

município - o mesmo acontece em Londrina. Portanto, a SESA  está buscando

junto às Regionais de Saúde que se encontram tanto em Londrina e Maringá

estabelecer uma parceria para que esse atendimento possa abranger outros

municípios,  tanto  aqueles  que  fazem  parte  da  Regional,  quanto  da

Macrorregião. Esse processo de descentralização do atendimento é buscado

há muito tempo e são tratativas que envolvem o município e seus gestores, e

que embora a SESA tenha possibilidade de oferecer o recurso e tratamento

hormonal, é necessário que o gestor do município pactue com esse sistema de

cooperação.  Elaine  informou  que  houve  uma  reunião  recentemente  com o

Município de Londrina e a pessoa que o representava sinalizou que havia o

interesse no sistema de cooperação,  estando em negociações com Londrina -

e na sequência Maringá também sinalizou favoravelmente. Bruna informou que

conseguiu junto à Câmara dos Vereadores de Foz do Iguaçu um recurso de R$

170.000,00 (Cento e setenta mil reais) na área da Saúde para a implementação

de  um  Ambulatorial.  Portanto,  Bruna  indicou  que  a  SESA pode  dar  uma

contrapartida  ao  município  de  Foz  de  Iguaçu,  pois  o  Gestor  do  Município

provavelmente  é  favorável  a  ampliar  esse  serviço  -  não  sendo  totalmente

pressionado a iniciar o serviço. Elaine reiterou a sugestão da Bruna, pois se

caso fosse possível criar um Ambulatório em Foz do Iguaçu, fecharia 04 das 06

Macrorregiões do Estado do Paraná, um número bem significativo, estando a

disposição  para  realizar  uma  contraproposta  Estadual.  Liza  destacou  a

importância da habilitação em um primeiro momento e depois que se realize o

credenciamento  -  assim como o  CPATT -  para  que  o  Ministério  da  Saúde

reconheça a questão dos hormônios. Além disso, Liza registrou que cerca de

60% dos atendimentos do CPATT são realizados para pessoas de Curitiba e

Região Metropolitana e os outros 40% são da 2º Regional -  Ponta Grossa,

então, o CPATT não está atendendo o Estado do Paraná e somente as regiões

próximas à Capital. Além disso, Liza sugeriu ao Fernando - que faz parte da
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Prefeitura de Curitiba - que Curitiba siga os passos de Maringá e Londrina e

também  disponibilize  um  Ambulatório  para  desafogar  o  CPATT.  Bruna

concordou com a proposta da Liza, pois muitas pessoas necessitam apenas da

dispensação dos hormônios, diminuindo a necessidade de ir ao CPATT para

realizar  a  dispensação dos medicamentos.  Em seguida,  Lucimar  concordou

com as reivindicações feitas por Bruna e Liza, sendo um ponto pacifico e que

nos últimos meses foi dado um  start nos encaminhamentos, dialogando com

Londrina e Maringá para estabelecer os serviços com a contrapartida com o

fornecimento dos hormônios. E que em relação aos atendimentos em Curitiba,

sendo  tratativas  que  vêm  sendo  realizadas  há  algum  tempo  pela  grande

demanda de usuários de Curitiba e que a partir do dia 18 de Julho o Município

de  Curitiba  têm  uma  Psicóloga  que  irá  realizar  o  acompanhamento  das

pessoas - residentes de Curitiba - que adentram ao CPATT. Amanda indagou

se o Estado chegou a realizar contato de parcerias com as Universidades, o

que iria  ampliar  o  atendimento  para  as  regionais  de  todo o  Estado.  Elaine

respondeu que existe a possibilidade,  porém depende de diversos fatores -

principalmente  quando  se  envolve  recursos  financeiros  -  e  inclusive  estava

sendo tramitada uma parceria  com uma Universidade,  além de que muitos

acabam sendo projetos pontuais, como projetos de pesquisas. Sendo assim,

Amanda propôs  como encaminhamento  que  o  Comitê  solicite  que  a  SESA

sugeria essa parceria com as Universidades com os cursos de pós-graduação.

Bruna indagou como tornar atrativo para os profissionais de Endocrinologia se

credenciarem e serem contratados para trabalhar nos Ambulatórios, visto que

esta é uma das maiores dificuldades na montagem das equipes. Elaine sugeriu

que  a  parceria  entre  Universidade  e  SESA seja  de  iniciativa  da  própria

Universidade  apresentando  formalmente  uma  proposta.  Em  relação  a

contratação de endocrinologistas, Elaine pontuou que essa escassez é verídica

e se expande para outras linhas de cuidado e que infelizmente essa força de

trabalho  especializada  geralmente  acaba  se  concentrando  nas  Metrópoles.
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Ademais, Elaine relembrou que em Londrina, por exemplo, está sendo feito o

trabalho  de  oferta  no  atendimento  do  Processo  Transexualizador  na

modalidade  Ambulatorial  por  meio  da  Medicina  de  Família  e  Comunidade,

sendo possibilidades,  e  que o  endocrinologista  é  um profissional  expert na

questão da hormonoterapia, mas que se olhar para a portaria do Ministério da

Saúde - que é de 2013 e necessita ser atualizada - o Código Brasileiro de

Ocupações  (CBO)  como  possível  de  um  Médico  Clínico  Geral  fazer  a

prescrição e  que se  houver  uma capacitação e  o  profissional  tiver  o  perfil,

poderá realizar o atendimento. 7. Retorno da SESA com indicação de datas

para visita ao novo espaço do CPATT (Protocolo nº 18.113.571-9): Daiane

realizou a leitura da seguinte resposta: “Of. no 1170/2022/GS/SESA Curitiba,

18  de  julho  de  2022.  Senhor  Secretário,  Cumprimentando-o  cordialmente,

restituímos o protocolo digital no 18.113.571-9, em referência ao Documento às

fls. 6, que solicita visita ao novo espaço do Centro de Pesquisa e Atendimento

a Travestis e Transexuais – CPATT. Em atenção ao assunto, sugerimos o dia

17/08/2022 ou o dia 14/09/2022, ambos às 14 horas, para realização desta

visita.  Solicitamos  que  seja  previamente  informado,  via  protocolo,  a  data

escolhida, bem como os representantes do Comitê LGBT que participarão da

visita,  para  que assim a  equipe do serviço possa organizar  suas agendas.

Ratificamos  que  esta  Secretaria  mantém  o  compromisso  para  desenvolver

ações  de  promoção  e  defesa  dos  direitos  de  Lésbicas,  Gays,  Bissexuais,

Travestis e Transexuais do Estado do Paraná. Sendo o que se apresenta para

o momento, aproveitamos o ensejo para reiterar votos de elevada estima e

distinta  consideração.  Atenciosamente,  Assinado  eletronicamente  Dr.  César

Augusto Neves Luiz (César Neves), Secretário de Estado da Saúde”. Após a

leitura, Lucimar informou que as datas escolhidas foram nas quartas-feiras à

tarde porque é quando a equipe não realiza o atendimento externo, mas sim

discussões internas de atendimentos. Bruna registrou que não lhe soa bem a

visita ao CPATT acontecer quando não está sendo realizado o atendimento ao
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público,  pois  é  um  dos  aspectos  que  deveria  ser  observado  pelo  Comitê.

Lucimar indicou que a Andressa deixou o telefone do CPATT para quaisquer

esclarecimentos e de antemão avisou que o trabalho é super  transparente,

sendo o Movimento e suas demandas legítimas, mas que de forma alguma,

seria trazida uma pauta tentando ‘maquiar’ alguma coisa. E que é uma equipe

extremamente  comprometida  embora  seja  pequena  para  o  tamanho  da

demanda. Além disso, Lucimar pontuou que o CPATT não teve colaboração e

simplesmente organizou por si  só e a equipe foi  trabalhar no novo espaço,

tendo as pessoas sido avisadas e começado prontamente o atendimento e que

essa visita vai possibilitar conhecer o espaço e como se dá o atendimento. Liza

esclareceu que não houve questionamentos quanto à capacidade profissional

de ninguém, mas que se deve observar como ocorre o atendimento e suas

demandas. Bruna complementou que o objetivo dos movimentos sociais é de

observar  quais  são  as  demandas  da  sociedade  e  principalmente  neste

momento,  de  período  eleitoral,  cobrar  os  responsáveis  que  estão  se

candidatando  para  que  elas  sejam pautadas.  E  que  em nenhum momento

utilizou o termo ‘maquiando’ para falar sobre a data sugerida, mas que gostaria

de observar o serviço. Kassia comentou que a atual equipe que trabalha no

CPATT - 01 Médico Endocrinologista; 01 Enfermeiro; 01 Assistente Social; 03

Psicólogas;  01  Técnico  em Enfermagem e 01 Assistente  Administrativo  -  é

desproporcional no sentido da capacidade de procura, pois segundo a SESA a

fila  de  espera  atual  é  de  805  pessoas  e  sendo  assim,  perguntou  sobre  a

possibilidade de ampliação dos profissionais que trabalham no CPATT. Elaine

destacou que não houve uma Cerimônia de Reinauguração do CPATT e por

isso o Comitê foi convidado, e que com relação à visita, foi sugerida a quarta-

feira  porque  é  o  momento  em  que  toda  a  equipe  pode  receber  os  (as)

representantes,  mas  que  a  data  pode  ser  alterada  para  observar  o

funcionamento e rotina do CPATT. Com relação à questão trazida pela Kassia,

Elaine destacou que o Estado tem uma fragilidade por não possuir Concurso
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Público da Saúde vigente e que há somente previsões que se abre ano que

vem.  A descentralização  do  serviço  é  uma  das  frentes  para  sanar  essas

demandas, pois a SESA entende que é uma grande dificuldade as pessoas se

deslocarem para acessar o serviço. Outra questão é a parceria com Curitiba,

esta que tem uma demanda de cerca de 60% e que está sendo realizado um

diálogo - e conquistado o apoio de 01 profissional de Psicologia - para buscar

mais profissionais, dependendo de diversas tratativas e que, além disso, se

devem buscar  outras possibilidades para ampliar  as soluções para sanar  a

demanda. Liza pontuou que quando os documentos foram organizados para o

Processo  Transexualizador  tinham  recursos  e  houve  um  concurso  interno,

sendo um sistema diferente  e  agora,  de  repente,  é  um concurso diferente.

Ademais, Liza sugeriu a possibilidade de verificação de recursos dentro desse

Processo Transexualizador,  para assim, disponibilizar as Universidades para

capacitação  e  formação.  Dando  sequência,  Karoll  registrou  que  a  falta  de

complementação de profissionais para o atendimento já vêm sendo enfrentada

há muito tempo - desde que o CPATT foi inaugurado -, com muitas promessas

de  melhorias  e  ampliações  que  nunca  aconteceram.  Além  disso,  Karoll

salientou que foi informada que o CPATT iria para o HOC porque este seria um

complexo gerido pelo HT e dentro dessa parceria, o HT forneceria os novos

profissionais - sendo algo que ela ouviu em uma reunião com a nova gestão,

com  a  presença  da  Andressa.  Porém,  o  espaço  mudou  e  ainda  não  há

previsões  do  aumento  da  equipe,  solicitando  assim,  esclarecimentos  sobre

essa parceria com o HT. Por fim, Karoll destacou que a transferência do CPATT

deveria ser pelo menos informada para as instituições, pois ela mesma soube

da mudança através de um usuário. Liza acrescentou que o CPATT não nasceu

por iniciativa do Estado, mas a partir do terceiro setor, que cobrou o Secretário

porque era uma normativa do Processo Transexualizador que o Paraná estava

se negando a atender, por isso, Liza ‘encheu’ o Estado de ofícios cobrando a

criação do CPATT. Karoll  solicitou mais dados sobre a informação de que o
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Estado arca com a maior parte dos custos do CPATT, pois este é um projeto

tripartite e deveria receber recursos de todas as esferas. Elaine respondeu que

os recursos são quase totalmente do Estado,  pois por exemplo,  somente a

fatura que o Ministério da Saúde repassa mensalmente é em torno de 20/25 mil

reais, porém, somente o custo de medicamentos para o Estado é cerca de 300

mil  reais,  sendo  desproporcional.  E  que,  todos  (as)  servidores  (as)  que

trabalham  no  CPATT  são  servidores  da  SESA,  exceto  o  profissional  de

Psicologia disponibilizado pela Prefeitura de Curitiba. Em relação a parceria

com o  HOC,  Elaine  pontuou  que  a  intenção  é  realmente  que  o  HT possa

auxiliar com profissionais, que efetivamente ainda não aconteceu, mas estão

sendo realizadas conversas para que essa resposta chegue, buscando todas

as frentes na expectativa que elas se concretizem. Liza reforçou que o Comitê

deverá  conferir  novamente  todos  os  detalhes  dos  documentos  originais  do

Processo Transexualizador, pois pode haver surpresas. Por fim, encaminhou-

se  que  a  Daiane  entrará  em  contato  com  a  coordenação  do  CPATT  e

programar  a  visita  para  algum  dia  da  semana  que  esteja  ocorrendo

atendimento  aos  usuários  do  CPATT,  e  após  dará  o  retorno  no  grupo  de

Whatsapp, onde serão feitas as indicações de quem poderá ir da data e horário

agendado. Sem mais, Bruna solicitou o adiantamento do último ponto de pauta.

Não havendo objeções a pauta foi adiantada. 10. Indicação de representante

do  Comitê  LGBTI+  para  a  composição  da  “Câmara  Técnica  para

construção de capacitação em Direitos Humanos para o enfrentamento da

Lgbtfobia  e  da  Violência  Política  da  Escola  de  Gestão  do  Paraná”

(Protocolo nº  19.259.853-2): Daiane indicou que foi  recebido um ofício  da

Secretaria de Administração e Previdência, segue-o integralmente: “Ofício N.o

024/2022-EGP/Seap  Curitiba,  22  de  julho  de  2022.  Assunto:  indicação  de

representantes para Câmara Técnica para construir capacitação em Direitos

Humanos para o enfrentamento da Lgbtfobia e da Violência Política Prezado

Senhor Diretor, A Secretaria de Estado da Administração e da Previdência por
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meio da Escola de Gestão do Paraná, no uso de suas atribuições, está criando

uma  Câmara  Técnica  para  capacitação  em  Direitos  Humanos  para  o

enfrentamento da Lgbtfobia e da Violência Política,  câmara esta de caráter

provisório, com a finalidade de desenvolver estudos, definir e propor ações de

formação e desenvolvimento do Servidor Público do Paraná e interessados,

bem  como  identificar,  discutir  e  propor  ações  que  resultem  no  melhor

acolhimento de vulneráveis e vulnerados proporcionando um avanço na cultura

dos direitos humanos por meio da capacitação voltada aos aparelhos públicos

e a toda sociedade. Para tanto, solicitamos a V. Sa. a indicação de cinco (05)

membros  representantes  vinculados  a  essa  Diretoria  de  Justiça,  Cidadania

(DIJU) para compor a referida Câmara Técnica, a saber: 01 do Departamento

de  Atendimento  Socioeducativo  -  DEASE;  01  do  Departamento  de  Justiça,

Promoção  e  Defesa  dos  Direitos  Humanos  -  DEDIF;  01  do  Conselho

Permanente dos Direitos Humanos - COPED; 01 do Comitê de Elaboração do

Plano Estadual - LGBT; 01 da Escola de Educação em Direitos Humanos -

ESEDH. Ressaltamos a importância e relevância das suas indicações, pois os

servidores/membros  serão  responsáveis  por  apresentar  sugestões  de  sua

área/Instituição (incluindo as suas vinculadas), e contribuir para as discussões

e  construção  e  proposição  de  ações/cursos  de  capacitação  para  o

enfrentamento  da Lgbtfobia  e da  Violência  Política.  Esclarecemos que esta

Câmara  Técnica  será  composta  por  membros  indicados  pelos  seguintes

órgãos:  SEJUF,  DEASE,  DEDIF,  ESEDH,  COPED,  Comitê  LGBTQIA+,

Observatório  de  Direitos  Humanos,  Ministério  Público,  Tribunal  Regional

Eleitoral  e  Divisão  de  Proteção  à  Pessoa  (DPC/SESP).  Na  certeza  de

podermos  contar  com  sua  colaboração,  aguardamos  a  indicação  dessa

diretoria o mais breve possível. Sem mais, apresentamos nossos protestos de

consideração.  Atenciosamente,  Aline  Albano  Justus,  Diretora  da  Escola  de

Gestão  do  Paraná”. Após  a  leitura,  Bruna  se  auto-indicou  para  a  Câmara

Técnica e Amanda Anderson se colocou à disposição para ser suplente. Bruna
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colocou em votação suas participações - pois não houveram outras indicações.

Sem ressalvas,  as indicações de Bruna e Amanda para a Câmara Técnica

foram aprovadas. 11. Caso de Transfobia de Foz de Iguaçu: Bruna informou

que houve um caso de transfobia na Cidade de Foz do Iguaçu no Núcleo de

Educação de Jovens e Adultos -  CEBJA, onde a aluna trans vêm sofrendo

violações  de  direitos  humanos  por  alunos  e  a  escola  age  como  se  nada

estivesse acontecendo. A transfobia aconteceu por parte de uma mulher cis

sobre a questão de uso dos  banheiros,  onde a mulher  cis disse se sentir

constrangida porque a  mulher  trans poderia  estrupa-la  por  ela  ser  homem.

Houveram alguns diálogos entre as instituições locais e a direção da escola, o

Diretor de uma forma bem sucinta disse que a Escola é para todos e que caso

se  sinta  desconfortável  que  a  vítima  procure  seus  direitos.  Porém,  Bruna

destacou que isso não é o posicionamento  correto de  um Coordenador  de

Escola, fazendo-se necessário compreender o contexto de Escolas Públicas e

principalmente  do  CEBJA,  são  áreas  de  ensino  de  supletivo  que  possuem

diversos  alunos  (as)  com conflitos.  Inclusive,  a  menina  trans  estava  sendo

pressionada a fazer provas de proficiência para que ela automaticamente saia

da Escola, sendo que, outros alunso cis-gêneros não receberam essas ofertas

de provas de proficiência, não tendo critérios para a oferta. Portanto, Bruna

sugeriu que seja oficiada a SEED - Núcleo de Educação de Foz do Iguaçu

solicitando informações sobre o caso e quais as ações foram tomadas, além de

indagar  por  qual  motivo  estava  sendo  ofertada  essa  prova  de  proficiência

somente  para  a  menina  trans.  A  pauta  foi  postergada  para  a  reunião

extraordinária  por  questões  de  embarque  da  Coordenadora  Bruna.  12.

Encerramento: Daiane  sugeriu  que  as  demais  pautas  que  não  foram

debatidas ou finalizadas sejam discutidas em uma reunião extraordinária com

indicativo de ser realizada no dia 17/08 ou 18/08, mas será definida no grupo

de Whatsapp. Em conclusão, Bruna agradeceu a presença de todas e todos e

encerrou a reunião ordinária do Comitê Intersetorial de Acompanhamento da
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Política de Promoção e Defesa dos Direitos de Lésbicas, Gays,  Bissexuais,

Travestis, Transexuais, Intersexuais e Outras Orientações Sexuais, Identidades

e  Expressões  de  Gênero  do  Estado  do  Paraná  (Comitê  LGBTI+  PR).  A

presente ata foi lavrada por Davi da Rosa e revisada pela secretária executiva,

Daiane Pego.
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